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RESU M O : O objetivo deste ensaio é refletir sobre as influências e relações 
entre as macroestruturas de poder político-econômico, firm adas nos anos 90, 
em nível mundial, por conta do neoliberalism o e da globalização, e as 
representações artísticas, em especial a poesia brasileira, que, ora tangenciando 
ora se isolando do nacionalismo literário, potencializou o hibridismo como 
marca definitiva da estética artística das últimas duas décadas. 
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A BSTRA C T: The objective o f  this article is to reflect on all the influences 
and relations between the macro structure o f  political and economic power, 
which were established during 90s in the world because o f  the influences o f 
the new liberalism and globalization, and on all the artistic representations, 
in special Brazilian poetry that, sometimes near sometimes fa r  from  the literary 
nationalism, definitively affirmed the hybridism as the artistic aesthetic o f  
the two last decades.
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Os anos 90 marcam o ápice da imposição definitiva de urna 
nova formatação tecnológica às culturas em geral, agregada de valores 
político-económicos, que, como conseqüência, determinou a revisão e 
a reestruturação de conceitos tais com o: h istória , cultura, arte, 
soberania, nacionalismo e cidadania, entre outros. Compreender o 
processo revisionista que se instaurou no planeta a partir da década 
de 90 é passo primordial para perceber as transformações na relação 
ser humano/mundo e as decorrentes formas de representação artística 
dessa nova relação.

Em seu livro 60 lições dos 90 (Uma década de neoliberalismo), 
José Luís Fiori tece um vasto panoram a das derradeiras m arcas 
deixadas pela implantação da filosofia política neoliberal, regida por 
uma economia competitiva, que, de certo modo, tirou do centro máximo 
das reflexões econômicas a categoria "trabalho" e a substituiu pela 
categoria "m ercado". A observação dessa mudança de foco permite 
imediata relação entre a supremacia do ser e a do objeto, ou seja, se no 
século XX, em geral, as questões do proletariado dinamizavam as 
reflexões críticas sobre as ações políticas então centradas no "ser da 
produção", a partir dos anos 90, quando a competitividade de mercado 
fez do "objeto produzido" a razão dessas ações, o próprio pensamento
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crítico pareceu ceder à tentação de considerar o 
mercado livre uma forma democrática de promover 
um desenvolvimento mais justo e equilibrado para 
as nações. No entanto, a sujeição do trabalho ao 
m ercado resultou  num  flagrante processo de 
d esu m an ização , agravad o com  a d efin itiv a  
in clu são  das m áq u inas com o "m ão -d e-o b ra  
artificial" nos processos de produção. A origem 
desta "desum anização da vida" está localizada 
nos anos 70, quando o crescim ento na área da 
microeletrônica e das telecomunicações ganhou 
velocidade impactante, destacadamente em termos 
bélicos, até alcançar o que hoje, em pleno século 
XXI, conhecem os com o realidade virtual. No 
en tan to , foi nos anos 90 que o p rogresso  
tecn o ló g ico , de m odo acelerad o , com eçou  a 
atravessar fronteiras e a delimitar um novo plano 
de ação e dependência para as relações político- 
econôm icas in tern a cio n a is , p au tad o , 
principalm ente, pela ditadura do "pensam ento 
único" (Fiori:2001,74), de raiz imperialista norte- 
americana.

Em suas considerações, Fiori reflete 
sobre o modo como o processo de globalização, 
gerando o mito de uma convergência inclusiva e 
h om og en eizad ora , acabou  por an iq u ilar os 
saudáveis antagonism os políticos " tais como 
foram o Capitalismo, o Socialismo e o Comunismo 
" em nom e de um a filo so fia  única bastan te  
direcionada para o que pode vir a ser uma era de 
grande totalitarismo. Fiori comenta que, se em suas 
orig en s, na d écad a de 80, o con ceito  de 
g lo balização  arreg im en to u  um a série  de 
pensadores otimistas, gerando, no início dos 90, a 
crença numa "utopia global", hoje, já no século 
XXI, tem-se a medida exata de quão perversas são 
as práticas hom ogeneizadoras que, interferindo

nas soberanías das nações mais fragilizadas pelo 
controle m acroeconômico, aniquilam quaisquer 
perspectivas de crescimento para essas nações e 
ratificam o distanciamento entre ricos, pobres e 
miseráveis.

Seria, contudo, ingênuo acreditar que o 
p ro cesso  de g lo balização  foi gerado única e 
exclu sivam en te  por uma nova econom ia 
naturalmente resultante do progresso tecnológico. 
Ao co n trário , as estra tég ias  p o lítica s  e 
armamentistas de nações como os Estados Unidos, 
o Japão, a Ing laterra, a A lem anha e a França 
configuraram , com a definitiva dissolução do 
Estado soviético , um centro de em anação de 
injunções que partiram do evidente interesse de 
perpetuar essa condição de suprem acia sob as 
demais nações. Logo, a utopia global revela um 
caráter totalitarista e não democrático, revestido, 
contudo, da aparência de uma democracia plena 
que abriria espaço às vozes das m inorias que 
compõem o paradoxalmente híbrido espaço global. 
E, a su sten tar essa ap arên cia , foi posta em 
funcionam ento, sob as m ais d iversas form as 
m idiáticas, uma potente rede internacional de 
informações.

Toda essa nova ordem  m und ial 
inaugurou uma "geom etria do poder", na qual 
"príncipes e vassalos" (Fiori: 2001,39) compõem 
uma hierarquia opressora, em que os primeiros 
ditam as normas das políticas monetárias e fiscais 
dos segundos, sem lhes dar, contudo, qualquer 
possibilidade de escapar dos laços de dependência 
criados pelo sistema.

Como já foi dito, todas as mudanças 
geraram , no âm bito da exp eriência  hum ano- 
existencial, uma redefinição de categorias como 
história, cultura, arte, soberania, nacionalismo e
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cidadania. Essas redefinições são naturais, dada 
a transição de foco do ser para o objeto e a múltipla 
inscrição do humano num mundo cujas fronteiras 
foram  aten u ad as p elas in ju n çõ es p o lítico - 
econômicas já apresentadas. Assim, em tempos 
g lo bais, h is tó r ia , cu ltu ra , arte , so beran ia , 
nacionalismo e cidadania são, decerto, conceitos 
p ro b lem ático s, v isto  que, se tom ados num a 
dimensão isolada do processo de globalização, 
parecem alienados, assim como o parecem quando 
tomam a própria globalização numa perspectiva 
utópica.

Fato com plicador da prática de um 
revision ism o crítico  só lido dessas categorias 
cambiantes, reside na ciência de que o nível de 
problematização da múltipla realidade gerada pelo 
global parece ser imediatamente proporcional ao 
desenvolvim ento intelectual. Sabendo-se que a 
educação também depende do desenvolvimento 
econômico, verifica-se que o pensamento crítico 
ainda está, com algumas exceções, concentrado 
nos chamados países de Primeiro Mundo. Mesmo 
o p en sam ento  crítico  o rig in ário  das nações 
vassalas acaba tendo que ad erir às cu ltu ras 
p riv ileg iad as para pod er c ircu lar 
"d em o cra tica m e n te "  p elo  m undo; daí, por 
exemplo, a diáspora obrigatória de intelectuais 
oriundos/as de nações vassalas como as africanas 
e as latino-am ericanas, quando desejam  fazer 
circular seus pensamentos e reflexões. Sem contar, 
é claro, a obrigatoriedade do inglês fluente.

Diante desse quadro, quando se toma o 
Brasil como ponto de partida, é impossível deixar 
de considerar as injunções de ordem econômica e 
mesmo cultural que determinam nossa condição 
subjugada na hierarquia global.

Sabe-se que, em nosso país, interferências

como as do Fundo M onetário Internacional, do 
Banco de C om p en sações In tern a cio n a is , do 
Tesouro Nacional Americano, das megaempresas 
m u ltin acio n ais , das v ariaçõ es cam bia is, da 
unificação européia, da valorização do euro, da 
am eaça da Alca, das constantes privatizações, 
entre outras, atingiram diretamente a soberania 
nacional e tornaram a autogovernabilidade uma 
prática impossível. Ou seja, chegamos a um ponto 
em que as escolhas democráticas são apenas um 
engodo, uma vez que as mídias e as manipulações 
externas detêm poder incontavelmente superior e 
se fazem determinantes para os rumos da nação. 
Risível, assim, um momento histórico como o da 
ascensão ao poder de um partido filosoficamente 
vinculado às classes trabalhadoras, quando estas 
não mais podem representar forças decisivas no 
sentido da mudança e da conquista de progresso 
material e humano no país. Em meio a tudo isso, 
que parcela caberia à arte brasileira no âmbito das 
práticas revisionistas críticas? E à poesia, em 
especial?

Sobre o contexto literário brasileiro, sabe- 
se que a m arca diferenciadora historicam ente 
construída com o propósito de promover nossa 
indep endência cu ltural foi o centram ento na 
filosofia nacionalista. Ora buscando a libertação 
das influências estéticas européias, ora cedendo a 
elas, o desenvolvimento de nossa literatura oscilou 
entre universalism o e nacionalism o, embora os 
m om entos n a cio n a lista s , se ja o lau d atorio  
(Romantismo), seja o crítico (Modernismo), tenham 
sido considerados pela historiografia literária como 
momentos fundadores de uma tradição legítima. 
M omentos ápices como a produção satírica de 
Gregorio de Matos, a tradição indianista fundada 
pelos árcades e solidificada por Gonçalves Dias e
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A lencar, a p oesia  so cia l castro a lv in a  e as 
tran sgressões do grupo de 22 serviram  para 
d elim itar n ossas fro n te ira s  cu ltu ra is , 
p o ssib ilitan d o  a lib e rta çã o  das rea lizaçõ es 
p osteriores (da geração de 30 em diante) do 
paradigma "universal versus nacional". Todavia, 
a veia nacionalista crítica, mesmo nas gerações 
p o sterio res à de 22, p erm an eceu , ainda que 
suavizada, é claro, pela definitiva afirmação da 
cultura brasileira no panorama internacional. Os 
reg io n a lism o s, a d en sid ad e p sico ló g ica  e a 
inventividade form al foram  se alternando nas 
gerações modernistas até os anos 60, quando as 
marcas da m assificação das culturas m undiais 
passaram  a exigir outras form as de expressão, 
gerando, como conseqüência, a idéia do "pós- 
m oderno" ou do esgotam ento do m odernism o 
d iferenciador. As artes foram , a p artir desse 
momento, ganhando crescente caráter híbrido até 
se desprenderem totalmente dos compromissos 
específicos com a nacionalidade, visto ser o próprio 
conceito de "nacionalidade" uma categoria em 
processo de desconstrução.

Assim, do final dos 60 aos meados dos 90, 
a estética pós-moderna foi-se firmando como um 
novo momento na História da Arte Universal. Os 
vínculos com a estética e a filosofia modernistas, 
no en tan to , ficaram  ex p líc ito s  no p ró p rio  e 
problem ático nome dado ao movimento. O ser 
"p ós" incomodou e ainda incomoda um razoável 
número de intelectuais voltados para a crítica 
artística e literária. A par disso, o que se pode 
perceber hoje, ao se contemplarem as incipientes 
imagens históricas dos anos 90, é que a mistura 
que caracterizo u  a exp eriên cia  pós-m oderna 
deixou de ser apenas uma marca para ser a estética 
em si mesma. Ou seja, vive-se hoje, no mundo das

artes, um hibridismo conceituai vasto, capaz de 
promover interpenetrações de linguagens das mais 
d iversas ordens. A ssim , o p ro cesso  g lobal e 
tecn o ló g ico , tam bém  in flu en cian d o  as 
manifestações artísticas, fez com que Arte, cultura 
de massa e realidade virtual se confundissem num 
imenso caldeirão de tendências e vozes, resultado 
óbvio da u n iv ersa l rede de in form açõ es 
estabelecida no mundo a partir dos 90.

Esse hibridismo conceituai resulta numa 
relação Arte/Realidade bastante diferente do que 
a m esm a veio  sendo desde o ad ven to  do 
Ilu m in ism o e as ten ta tiv as de org an izar 
racio n alm en te  as exp eriên cias hum ano- 
ex isten cia is . Os co n ceito s de m im ese e 
v ero ssim ilh an ça , d esco nstru íd os no períod o 
modernista pela inserção do simbólico surreal e 
das em anações do in co n scien te  nas 
representações artísticas, foram substituídos por 
uma nova relação entre Arte e Realidade: a que 
passa pelo que Roland Barthes chamou de ter- 
estado-lá das coisas (1972:41-42), termo que traduz 
a própria necessidade das práticas revisionistas 
que negam as tradições sedim entadas por um 
p ro cesso  h is to r io g rá fico  m ilen arm en te 
contam inado por óticas tendenciosas, sem pre 
vinculadas aos poderes políticos, econôm icos, 
patriarcais e religiosos. O que Barthes verificou, 
presente que esteve no desm oronam ento das 
m arcas in d iv id u a lizad o ras e p síq u icas do 
M odern ism o, foi o m odo com o o caráter 
documental do discurso histórico passou a afetar 
as m anifestações artísticas, que, atenuando seu 
potencial im aginativo, viram -se convocadas a 
repensar o real caleidoscópico que a globalização 
parece querer atenuar ou obnubilar em prol da 
form atação m undial de uma cultura padrão.
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Roland Barthes foi um dos que viram no ter-estado- 
lá das coisas  um dos traço s m arcan tes das 
representações artísticas do porvir, ou seja, o 
hiper-realismo.

Contaminada pelo prestígio histórico do 
"a co n te ceu ", a litera tu ra  e as artes em geral 
reassumiram o papel das antigas narrativas épicas 
que, ao circularem  pelas diversas camadas das 
sociedades que retratavam , perpetuavam  sua 
"h istó ria " e davam  "id en tid ad e" a elas. Esse 
"aconteceu", todavia, não é mera reprodução de 
ordem docum ental e reacionária, mas, antes, a 
criação de um novo referente para o "real", ou seja, 
um referen te  que dê voz às exp eriên cias 
fragmentadas do ser que vivência o caos global, 
tran sitan d o p elas m ais d iv ersas situ ações 
con tex tu ais e u tiliz a n d o , p ara isso , as m ais 
diversas máscaras e/ou identidades. Daí, desde os 
90 aos tempos atuais, estarem as relações entre o 
histórico e o imaginário sustentadas sobre uma 
linguagem cujo princípio é o ter-estado-lá das coisas, 
mas cujo fim é captar no receptor ou na receptora 
sua própria capacidade cognitiva de, interagindo 
com a A rte, form u lar um texto  tran sgressor 
próprio. A ssim , o ter-esiado- lá-das-coisas  é um 
revisionismo que sugere que o processo histórico 
provavelmente envolveu mais pessoas, coisas e 
fatos do que aquilo que se soube até agora.

No que tange ao nacionalismo, entretanto, 
a relação Arte/Realidade, nos anos 90 (e talvez 
ainda hoje) foi problemática, pois a Arte, tocando 
o real múltiplo e fragmentado do histórico, não 
pôde mais abordar o exclusivamente nacional, mas 
os cacos de um caleidoscópio gigantesco, no qual 
convivem resquícios e marcas das mais diversas 
ordens e fontes. Se a História, tal como o mundo a 
conheceu, não pode ser mais a mesma, claro está

que somente a partir de seu redimensionamento, 
as relações entre as manifestações artísticas e as 
respectivas contextualidades nacionais poderão 
ser restabelecidas. Por ora, cabe observar que, 
testemunhando as inscrições m ultifacetadas da 
exp eriên cia  ex iste n c ia l, a A rte nos anos 90 
co n trib u iu  d ire tam en te  para o p ro cesso  de 
resistência à globalização, caracterizado como 
"contracultura", uma vez que, dimensionando o 
fragmento, acabou registrando uma especificidade 
cu ltu ra l que, m ais ad ian te , p erm itiria  a 
in stau ração  do que Stu art H all cham a de 
ressurgimento do nacionalismo.

Com o se vê, o p ro cesso  g lobal, 
definitivamente instaurado nos anos 90, modificou 
profundamente a relação Arte/Realidade, gerando 
um Hibridismo paradoxal, uma vez ser o mesmo 
p assív el tanto de rep ro d u zir estru tu ras 
d om inan tes, dada sua p ro xim id ad e com  as 
lin g u ag en s m id iá ticas , com o de se fazer 
instrumento para o tal revisionismo conceituai das 
práticas perversas do nosso sistem a político- 
econômico mundial.

Duas leituras têm sido mais recorrentes e, 
aparentemente, divergentes em termos de visão 
crítica acerca desse processo global: a primeira 
refere-se ao termo globalização como "movimento" 
cultural; a segunda discute a questão a partir de 
um recorte  fu n d am en ta lm en te  p o lítico  e 
econômico. Nesse sentido, aponta Milton Santos 
(2001, 23) que, para entender a globalização, "há 
dois elementos fundamentais a levar em conta: o 
estado das técnicas e o estado da política.". Santos 
reconhece que o hibridismo, ao mesmo tempo em 
que dá voz a minorias até então silenciadas pela 
censura da inform ação, corre o risco de tornar 
essas m inorias guetos sem  op ortun id ad e de
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atuação  p o lítica  e tran sfo rm ad o ra . Tam bém  
Zygmunt Bauman (1999, 9) reflete sobe a questão:

Uma parte integrante dos processos de 
globalização é a progressiva segregação 
espacial, a progressiva separação e exclusão. As 
tendências neotribais e fundamentalistas, que 
refletem e formulam a experiência das pessoas 
na ponta receptora da globalização, são fruto tão 
legítimo da globalização quando a "hibridização" 
amplamente aclamada da alta cultura -  a alta 
cultura globalizada. Uma causa específica de 
preocupação é a progressiva ruptura de 
comunicação entre as elites extraterritoriais cada 
vez mais globais e o restante da população, cada 
vez mais "localizada". Os centros de produção 
de significado e valor são hoje extraterritoriais 
e emancipados das restrições locais -  o que não 
se aplica, porém, à condição humana, à qual 
esses valores e significados devem informar e 
dar sentido.

Além das problemáticas acima observadas, 
um outro fator complicador de toda essa estrutura 
global reside na instauração do ciberespaço como 
o lo cal onde as cu ltu ras se in tegram . Essa 
complicação advém, obviamente, do fato de ser esse 
ciberespaço uma localidade gerada a partir de 
injunções de poder político e econômico, cujo foco 
de irrad iação determ ina uma ordem  ou uma 
h ierarqu ia  dentro de um p ro cesso  que, 
filo so ficam en te , d ev eria  ser d escen trad o . A 
inacessibilidade da maior parte das nações a uma 
efetiva participação nas trocas sim bólicas que 
preenchem esse ciberespaço gera um esvaziamento 
cu ltu ra l p ara e n essas n açõ es. Ou se ja , a 
globalização só deixaria de ser perversa se abrisse

iguais oportunidades de exercício  das trocas 
sim bólicas a todas as nações do planeta. No 
entanto, como aponta Lucia Santaella (2003,75),

... longe de estar emergindo como um reino 
de algum modo inocente, o ciberespaço e suas 
experiências virtuais vêm sendo produzidos pelo 
capitalismo contemporâneo e estão necessariamente 
impregnados das formas culturais e paradigmas 
que são p ró p rias do cap ita lism o  g lo bal. O 
cib eresp aço , por isso  m esm o, está  longe de 
inaugurar uma nova era emancipadora. Embora a 
in ternet esteja  revolucionando o m odo com o 
levamos nossas vidas, trata-se de uma revolução 
que em nada modifica a identidade e natureza do 
montante cada vez mais exclusivo e minoritário 
daqueles que detêm as riquezas e continuam no 
poder.

Contudo, se de um lado são perversas e de 
difícil superação as injunções que norteiam  o 
expansionism o do im perialism o econôm ico e 
tecnológico, são inegáveis as conquistas que esse 
mesmo progresso tecnológico oferece à humanidade, 
visto serem surpreendentes as conquistas no âmbito 
da medicina e da ciência em geral. O uso dessas 
conquistas é que configura um problema ético de 
solução difícil, se não impossível.

A história da civilização que se reescreve 
tem , por isso , que levar em conta não só as 
in junções que com prom eteram  o discurso do 
passado, mas atentar para as novas injunções que 
investem  as igualm ente novas linguagens que 
estão a escrever a história do futuro. Assentado no 
momento presente, portanto, o discurso histórico 
m ira sim ultaneam ente passado e futuro para 
chegar a novas conclusões sobre a experiência
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humano-existencial e fazer-se lugar de luta por 
transform ações que, de fato, promovam maior 
justiça e equilíbrio nas relações humanas.

A nova luta que se trava, então, torna mister 
o redimensionamento de critérios teóricos para a 
compreensão não só do discurso histórico, mas de 
um novo discurso, no qual estejam integrados o 
próprio histórico, o artístico, o mítico e mesmo o 
científico, de modo que o discurso da contracultura, 
como força de resistência que atua em prol de um 
equilíbrio no processamento das trocas simbólicas, 
ganhe representabilidade tal que permita aos seres 
humanos estarem, simultaneamente, integrados ou 
interconectados e diferenciados. Essa conciliação 
não só remonta ao próprio processo de formação 
cultural, uma das preocupações do movimento de 
resistência da contracultura, como requer que sejam 
problem atizadas questões como: a violência do 
dinheiro, a supremacia das relações humanas à 
distância em detrimento das relações interpessoais 
c ircu n vizin h as e d ire tas ; o retorno dos 
totalitarismos; a competitividade como norteadora 
do com portam ento hum ano; o despotism o do 
consum o; o em p resaria l com o su bstitu to  do 
patriarcal; a marginalidade e a miséria resultantes 
da exclusão social nos tempos globais, além do 
papel da in te lectu alid ad e com o agente de 
transformações.

Numa visão positiva, Stuart Hall aponta 
que essa con ciliação  não é, com o se poderia 
pensar, uma utopia, mas um fenômeno emergente, 
fruto do que ele cham a de "ressurgim ento do 
nacionalism o" (2002, 96-97):

O ressurgimento do nacionalismo e de outras 
formas de particularismo no final do século XX, 
ao lado da globalização e a ela intimamente

ligado, constitui, obviamente, uma reversão 
notável, uma virada bastante inesperada dos 
acontecimentos. Nada nas perspectivas 
iluministas modernizantes ou-nas ideologias do 
Ocidente, nem o liberalismo nem, na verdade, o 
marxismo, que, apesar de toda sua oposição ao 
liberalismo, também viu o capitalismo como o 
agente involuntário da "modernidade", previa um 
tal resultado.

O texto, em suas mais diversas formas, faz- 
se, nesse encaminhamento cultural, o meio mais 
contundente de expressão revisionista. A defesa do 
texto, em sua uniform idade, em sua natureza 
referencial e potencial de dinamização de novos 
conceitos de justiça, identidade e representação 
social, é o que parece informar a "nova História" 
que se propõe. Assim, se a História recolhe do 
literário  (e artística  em geral) índices de um 
discurso histórico, também a Literatura, como 
H istória que é, deixa-se contam inar por essa 
filosofia revisionista até para recontar sua própria 
História e, por meio dessa ação, promover a tão 
desejada revisão do próprio cânone literário. Desse 
revisionismo surge uma outra necessidade: a de se 
incorporar a experiência cotid iana, a história 
privada no âmbito do novo discurso.

Uma colocação de Homi K. Bhabha evidencia 
a importância da inserção do cotidiano como signo 
reduplicador do discurso cultural, ainda não 
consolidado em suas individualidades, mas prestes 
a sê-lo, caso se realizem as propostas investigativas 
desse novo modo de pensar a existência:

Os fragmentos, retalhos e restos da vida 
cotidiana devem ser repetidamente transformados 
nos signos de uma cultura nacional coerente,
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enquanto o próprio ato da performance narrativa 
interpela um círculo crescente de sujeitos 
nacionais. Na produção de uma nação como 
narração ocorre uma cisão entre a temporalidade 
continuísta, cumulativa, do pedagógico e a 
estratégia repetitiva, recorrente, do performativo. 
É através deste processo de cisão e ambivalência 
conceituai da sociedade moderna que se torna o 
lugar de escrever a nação. (1998, 207)

Todas essas reflexões dão sustentação à 
visão de que a criação artística, a partir dos anos 
90, sofreu profundas transform ações e voltou a 
ocupar posição importante no sentido de se fazer 
voz de transgressão e reflexão crítica sobre o estar 
no mundo híbrido e caótico de nossos dias. Nesse 
sentido, o fazer poético, em especial, agregou, nos 
anos 90, diversos signos do hibridism o. Cada 
nação, todavia, ap resentará uma com posição 
diferente desses fragmentos caóticos. Se em termos 
gerais pode-se identificar um modo híbrido de 
produzir Arte, em termos específicos é necessário 
considerar as possibilidades de trânsito de cada 
cu ltura p elo  cib eresp aço  e pela rede de 
informações. Verificar-se-á, com facilidade, que as 
culturas m enos privilegiadas estacionam  suas 
m an ifestaçõ es nos seg m en tos reg ion ais ou 
p articu lares de sua h istó ria , na ten tativa  de 
afirmar uma visibilidade para essas manifestações. 
De outro lado, culturas diretamente relacionadas 
ao espaço hierárquico dos "príncipes" promovem 
m aior intercâm bio entre as linguagens da era 
virtual e a criação artística. Podem ser visitadas, 
por exemplo, em museus americanos, canadenses, 
ingleses, japoneses e etc. exposições de arte virtual, 
holográfica, totalm ente tecnológica. Ao mesmo 
tempo, dentro da aparente democratização da rede

de in form açõ es, p rom ovem -se, tam bém , por 
exemplo, mostras de arte africana e arte latino- 
am ericana, quase sem pre orientadas, contudo, 
para o caráter "prim itivo" das manifestações.

No Brasil, o hibridism o é ainda maior. 
Som os uma nação híbrida desde as origens e 
sempre fizemos desse hibridism o um modo de 
vida, uma prática conciliatória, dinamizadora de 
relações im possíveis, não fosse a aceitação do 
h íbrido . No en tan to , os anos 90, por razões 
d iv ersas, com o a v io lên cia  gerad a pela 
supervalorização do capital e a solidificação da 
estrutura hierárquica global e perversa, marcaram 
uma cisão rad ica l en tre rico s e p obres e 
estab eleceram  uma grand e e m ais v isív el 
diversidade de manifestações artísticas, ainda que 
as m esm as p ossam  ser "se to r iz a d a s"  com o 
"populares" e "erud itas". Tal como ocorre nos 
museus do Primeiro Mundo, tivemos " e ainda 
temos, posto que o processo instaurado nos 90 está 
vivo ", principalmente em nossos espaços urbanos, 
a manifestação de tendências líricas, como a poesia 
heterorreferenciada (SILVA: 2001), cultivada no 
espaço acadêmico; a poesia oral, praticada por 
grupos que se atribuíram a missão de popularizar 
o contato do cidadão comum com a arte poética; a 
poesia virtual, produzida por aqueles e aquelas 
que detêm o conhecimento técnico necessário para 
tal; a poesia das minorias (negra, homossexual e/ 
ou fem inista); a poesia popular, cultivada nas 
favelas e nos guetos m arginalizados; a poesia 
circu nstancial, nascida de experim entalism os 
form ais contundentem ente híbridos (poesia e 
m úsica, poesia e escu ltu ra, poesia e p intura, 
poesia e dança, etc.); poesia-prosa; poesia dos/as 
a lien ad o s/ as m en ta is ; p oesia  d os/ as sem i- 
analfabetos/ as; etc. No campo da expressividade
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formal, o hibridismo promoveu tanto o resgate de 
formas líricas milenares como o ressurgimento dos 
experimentalismos das vanguardas dos anos 50. 
Nos anos 90, por exemplo, surgiram grupos de 
sonetistas radicais ladeados por propagadores da 
poesia virtual, a circular somente na rede dos/as 
internautas. O e-book deflagrou a possibilidade de 
urna e-poetry, mas, simultaneamente, instituiu um 
saudosismo das formas clássicas e da divulgação 
da poesia pelo meio oral. O léxico ganhou feição 
igualmente híbrida e, como resultado, a poesia dos 
90 aparece carregada de signos estrangeiros, 
sem pre in tercalad o s e renovad os pelo léxico 
vernáculo. No p lano do conteúd o, além  das 
exp eriên cias do co tid ian o  m ais p esso al, as 
questões sociais, políticas, econômicas e culturais 
são am plam ente tem atizad as, assim  com o a 
Ecologia, uma vez que a agressão à natureza 
atingiu proporções alarm antes, conclam ando à 
consciência ecológica; o erotismo e a sexualidade 
ganharam nova roupagem porque o corpo não é 
mais o mesmo. Tam bém  o objeto e o consumo 
fizeram-se signos marcantes no repertório lírico, 
que, paradoxalmente, igualmente inseriu em seu 
fluxo temático as reflexões de ordem mística, dada 
a presença contundente da religiosidade (híbrida) 
em tem pos de um c ien tific ism o  p erverso  e 
excludente. O hibridismo, como se vê, é amplo e 
irrestrito.

Para encerrar as considerações críticas 
sobre o fazer poético originado nos anos 90, tomo 
a liberdade de, antecipando as desculpas pela 
possível deselegância, citar trecho do ensaio de 
minha autoria "Hybris: nosso inusitado templo de 
poesia", publicado no livro Além do cânone. Vozes 
femininas cariocas estreantes na poesia dos anos 
90, organizado por H elena Parente Cunha,

pesquisadora (cabe ressaltar) bastante envolvida 
com as manifestações hodiernas da lírica brasileira.

Sendo a poesia uma materialização lírica da 
vida, é possível encontrar em suas manifestações, 
os poem as, m arcas tem porais e estéticas que, 
v inculando-os a ciclos cu lturais d iacrônica e 
sincrónicamente complexos e inter-relacionados, 
registram a própria com plexidade diacrônica e 
sincrónica da vida. Ou seja, se a vida se faz poesia, 
faz-se a poesia espelho para a contemplação da 
vida. Por isso, ao se tomar a produção lírica atual 
como espelho para a com preensão ou visão da 
existência, é impossível deixar de verificar o quanto 
aqueles tais tempos remotos de hibridismo não- 
conceitual revigoram-se hoje, travestidos, agora, de 
um hibridism o conceituai (porque consciente) 
intenso. Da racionalização grega acerca da vida, 
em suas mais variadas formas, às plurais teorias 
do conhecimento construídas ao longo de vinte e 
seis séculos de dominação do logos, desembocamos 
num tempo em que o hibridism o retorna como 
única form a p o ssív e l de se ju s tif ica r  a 
m icroscóp ica fragm entação da própria vida, 
fragm entação esta iconicam ente observada na 
estética multifacetada que traduz a poesia atual. 
Todavia, não se pode ignorar que o hibridismo que 
se revela não é m ais o h ibrid ism o natural de 
nossos ancestrais, mas um hibridismo conceituai, 
ou melhor, conceitualizado, porque fruto do logos 
com o caos. (2004, 44)

Não foi possível aqui tomar poemas como 
exem plos efetivos de tudo o que foi exposto. 
Todavia, para não me eximir da função de me fazer 
veículo da divulgação de nossa poesia, encerro com 
um soneto contundente " em termos de tudo o que
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aqui foi exp osto  "  do poeta Fran cisco  Bosco 
(1997,82):

Anguish 
A Eliane de Rose

Trespassa o crânio o sêmen que fecunda 
os encéfalo-signo-seduzidos, 
engravidados, pois persuadidos, 
do pertinente esperma que os inunda;

Mas o híbridoembrião que ora gesto, 
essa semente de pais imigrantes, 
não se torna nem feto, morre antes! 
de aborto involuntário, desonesto.

Um incesto!, assim crê meu pensamento; 
julgando amoral namorar outra língua, 
condena-me o fértil discurso à míngua.

E eis que assim prossegue o meu tormento: 
Apesar das idéias que existem,
"I'm  here only to listen..."

98
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